
DAREDAÇÃO

Uma viagem pela história da
aviaçãomundial. Este é o tema
daexposiçãoMemóriadaAéro-
postale, aberta ontem no Mu-
seudoCafé,emSantos.
Realizada pela Associação

Memória da Aéropostale no

Brasil (Amab) e o Raide La-
técoère, como apoio daPrefei-
tura de Santos e do museu, a
mostra permite descobrir e re-
visitar a história de um dos
maisbeloscapítulosdaaviação
mundial:adacompanhiafran-
cesa de correio aéreo, conheci-

datantocomoLatécoèrequan-
tocomoAéropostale.
Por fotos, textos e documen-

tos locais, o visitante terá a
oportunidade de conhecer
mais detalhes dessa história
queuneaFrançaeoBrasil.
Criada por Pierre-Georges

Latécoère em 1918, na cidade
de Toulouse, na França, a em-
presa de correio aéreo desafia-
va todas as condições da época
e fazia comque os pilotos atra-
vessassem as montanhas da
França, oDesertodoSaaraeas
florestasdaAméricadoSulpa-

ra entregar correspondências.
Uma aventura era a travessia
doOceanoAtlântico,em1930.

TAMBÉMEMSANTOS

Somente no Brasil, a compa-
nhia tinha 11 escalas, de nor-
te a sul: Santos, Natal (RN),
Recife (PE),Maceió (AL), Ca-
ravelas (BA), Vitória (ES),
Rio de Janeiro, Florianópolis
(SC), Porto Alegre (RS) e Pe-
lotas (RS), além da base de

hidroaviões em Fernando
deNoronha (PE).
A empresa transportava

amostras de café em Santos.
O terreno para aviação se si-
tuava emPraiaGrande, onde
ainda há vestígios do antigo
campodepouso.
A mostra pode ser visitada

até odia 7 de junho.OMuseu
do Café fica na Rua XV de
Novembro, 95, no Centro de
Santos.

DAREDAÇÃO

Santos é uma cidade plana,
sem ladeiras que dificultem o
trânsito, como São Paulo. O
sobeedesceocorre somentena
região dosmorros, cuja ocupa-
ção começou efetivamente na
segundametade do Século 20,
apósaaberturade ligaçõesviá-
rias entre eles. Com o teleféri-
co, a Prefeitura pretende fazer
uma nova interligação, desta
vezpeloar.
Segundooprojeto, o sistema

vai servir osmorros SãoBento,
Vila Progresso, Nova Cintra e
Caneleira. Porém, antes de
qualquer intervenção nas
áreas onde serão instalados as
estações e os postes (que servi-
rãoparaconduzirosbondes),o
Executivodeve fazerumlevan-
tamentoarqueológico.
A empresa Arqueoenviron-

ment -ConsultoriaAmbiental,
contratada após licitação, está
autorizadaa iniciar seus traba-
lhos–jáemandamento,segun-
do seu diretor, o arqueólogo
Manoel Gonzalez. “O trecho a
ser analisado é praticamente
inexplorado. Nas imediações
da Via Sacra, noMorro do São
Bento,houvealguns trabalhos.
Mas dali em diante, principal-
mente na Vila Progresso e na
NovaCintra,aindanão”.
Sua expectativa é encontrar

algum vestígio que indique
uma ligação terrestre entre o
Engenho São Jorge dos Eras-
mos (Caneleira) e o antigo Ro-
cio de Santos (no Valongo, nas

proximidades do futuro Mu-
seu Pelé). “O Rocio era uma
área que ficava ao lado do Por-
todoBispo,depequenoportee
que,dopontodevistaarqueoló-
gico,éoprimeiroportodeSan-
tos. No Século 17, é sabido que
aligaçãoentreaspartesaconte-
ciapelaáguados riosSãoJorge
e Saboó, que desaguavam no
canal do Porto, na altura da
Alemoa. Queremos resgatar
qualquer informação sobre se
haveria uma ligação entre um
poloeoutroporterra”,destaca.
A expectativa de Gonzalez é

dequeos trabalhosduremcer-
ca de 20 dias, se as condições
climáticascolaborarem.OCon-
selho Municipal de Defesa do
PatrimônioCultural de Santos
(Condepasa) analisaráoproje-
todelevantamentoarqueológi-
conestasemana:hááreas tom-
badas pelo órgão, como as ruí-
nas do Engenho de São Horge
dosErasmos.

ESCAVAÇÕES

O Centro Histórico esconde
inúmeros sítios arqueológicos
que podem conter revelações
sobre a história do Brasil. Em
abril de 2008,ATribuna noti-
ciou que escavações para a
construção da linha turística
do bonde indicavam o local da
Igreja da Misericórdia, cuja

construção ocorreu entre
1652 e 1665. Em 1816, o tem-
plo foi demolido e, desde en-
tão, não havia dados sobre a
localizaçãodosdestroços.
Sabia-seapenasqueocemi-

tério do templo religioso era
onde fica hoje a Praça Mauá.
Como trabalho, descobriu-se
que a Igreja ficava de frente
para a praça, na esquina das
ruas General Câmara e Ria-
chuelo. Meses depois, foram
encontradasossadasdemem-
brosdoaltoescalãodairman-
dadedaigreja.
Em 2009, localizaram-se

as ossadas de dez pessoas
adultasedeumacriançadian-
te do Convento do Carmo,
também em decorrência das
obras de ampliação da linha
dobonde.
O bairro abriga outros sí-

tiosarqueológicos,comoaGa-
leria Nossa Senhora do Des-
terro, na Rua do Comércio, e
ocemitériodoSantuárioSan-
to Antônio do Valongo, am-
bos registrados no Instituto
doPatrimônioHistóricoeAr-
tísticoNacional (Iphan).

... e o velho Rocio de Santos, localizado no Valongo, nas proximidades do prédio do futuro Museu Pelé

Correioaéreo francêsemexposição

Trabalho visa a descobrir eventuais vestígios de antiga ligação terrestre entre o Engenho dos Erasmos...

Morro
SãoBento.
Éumdosmaishabitados
deSantos.Temessa
denominaçãoporqueem
suasubidaseergueu,em
1650,oMosteirodeSão
Bento,construídosobrea
CapeladeNossaSenhora
doDesterro.OMosteirode
SãoBentoguardae
mantémoSantuáriode
NossaSenhoradoMonte
Serrat,construídoem1602
porordemded.Francisco
deSouza,governador-
geraldoBrasil.

Caneleira.Onomesurgiucomoreferênciaaumaárvore
queexistiano iníciodoséculonaentradadobairro, entãoum
conjuntodesete fazendas.Aplanta ficavanaesquinadoCaminho
deSãoJorgecomaatualAvenidaNossaSenhoradeFátima.A
Caneleira tambémabrigaumdosmais importantessítios
arqueológicosdoBrasil: o EngenhoSãoJorgedosErasmos,ou,
simplesmente,dosErasmos.NosopédoMorrodaCachoeira, háas
ruínasdeumdos trêsprimeirosengenhosdeaçúcardoPaís,
construídoentre 1533e 1534.Osoutrosdois,destruídos, seriamo
deMadredeDeuseodeSãoJoão,erguidosnamesmaépoca.

VilaProgresso.Éopontomais altohabitável da
Cidade.Está situadoentre osmorros daNovaCintra edoSão
Bento, a exatos 184,7metrosdonível domar.O local tem48anos
deocupaçãoepadroeiropróprio:NossoSenhorBomJesusdaVila
Progresso, cujadata festiva écomemoradaem6deagosto.

NovaCintra. Anteriormente, omorro se chamava
Tachinho.DuranteametadedoSéculo 19, recebeuadenominação
atual. Entreasatraçõesdo local, está aLagoadaSaudade.

Nafutura linhado
teleférico, abusca
pormaishistória
Serão realizadas escavações arqueológicas emmorros de Santos

Osmorros

PREFEITURADESANTOS/DIVULGAÇÃO

A ligaçãoentreValongo e
Caneleira contempla aprimeira
partedoprojeto do teleférico. No
trajeto, quedeverá ser feito em
12minutos (deumaponta a
outra), haveráestações de
embarqueedesembarque.
Atualmente, oprojeto estáem
fasede levantamento
arqueológicoe, paralelamente,
ocorremtrabalhos relacionados
aoRelatórioAmbiental.Oprojeto
executivo (isto é, deexecuçãoda

obra) e a licitaçãoparaos
serviços serão feitos
conjuntamenteaté o segundo
semestre. Aprevisãopara se dar
a largadaà construçãodonovo
modelode transporte éno início
doanoquevem, ea conclusão,
emmeadosde2016. O teleférico
deve custar emtornodeR$60
milhões, pagospor intermédiode
financiamento feitopeloGoverno
Federal, dentrodoPactode
MobilidadeUrbana.

“Otrechoé
praticamente
inexplorado. (...)
Queremosresgatar
informações sobre
uma ligação (da
Caneleiraao
Valongo)por terra”

ManoelGonzalez, arqueólogo

Oprojeto

ALBERTOMARQUES - 22/4/10

ALBERTOMARQUES

CARLOSNOGUEIRA - 23/6/10

Objetivo

ALEXSANDERFERRAZ -9/9/11

CARLOSNOGUEIRA - 13/1/14
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